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1S9 —-MONTE ALTO. a via pública que • abrange* a -Rua 7 da 
Ciiúcnrn da Barra c r Paia 7 da Vila Gu ara rapes, tendo início 
n."V-Ht!a .12 do primeiro armamento. ... ■ ' 

T .160 — MONTE 'APRAZÍVEL, a via pública que abrange a Rua 
6 da Cliácara ca Barra e Rua 6 da Vila Guararapes, tendo início 
tra Rua.23 do primeiro armamento.' ' 

:. .'..í .gj— MONTE AZÜL, a via que abrange' as Ruas 5 da Cbá- 

ant. tendo nne.o na 'Av "déste último anuamento. ► 
1SÍ — PRpõIDENTÉ WENCESLAU. a via'pública que abrange 

a Rua áG do Jardim das Paineiras. Rua 6 do Jardim Alto da Bar- 
ra. e Rua. 15 do Jardim Flamboyant. tendo inicio na Avenida a 
do Jardim Flainboyant. : . .. 

TS5 — SALESóPOLIS. a Rua 3 do Ja.idim Alio da Barra quC 
item "início na Rua 11. • 

186 — PARAIBUNA. a Rua 11 do Jardim Flamboyant que um 
'ir.iciò na Rua 12 do mesmo anuamento. i 

187 — PROMIPSAO. a via pública que abrange a Rua^SO cc 
;^UfBhrrãVTtfa VilmCutrrarapes c-queMcm tmetoma Rua-10 , Jaj.dinl, díis Paind)-aS. c Rua 2 do Jardim Fiamboyant,' tendo ini- 
do' prir.miro arruainento. . " . ' - I 

"]P2 — MORRO AGUDO, a via pública que abrange a Rua 9 i 
do A.Ho da Barra e Rua 1 do loteamento das glebas 5 e G de propri- ! 

i edode de Da. Prescila A. S.' Gomes Pinto. .. • ' | 
:T63 ' PEDREGULHOS. a via pública que abrange as Patas. 31 
ca Cltácara da Barra, 1 do loteamento de Da. Prescila A. S. Gomes 
Pinto e que tem,inicio ná Avenida Dr. Jesuino Marcondes Ma^. 

| cio na Rua 2G do primeiro armamento, termina ira Rua 12 do sc- 
j gundo.' 
i 188 — BOA ESPERANÇA, a Via pública que abrante a Rua 5 
| do Jardim Flamboyant c Rua 8 do Jardim Boa Esperança, trr.do 

inicio na Rua 14 do Jardim Flamboyant e teiminando na Rua 5 
do Jardim Boa' Esperança. 

• . 180 — PALESTINA, a Avenida 2 do Jardim Flamboyant que tem 
inicio na Rua 10 e termina na Rua 15. 

.190 — PALMITAL, a via pública abrangendo a Avenida 3 c 
Rua 8 do Jardim Flamboyant que tem início na Rua 10. 

191 — POMPEIA, a Rua 25 do Jardim Bela Vista continuação 
que tem. inicio na Rua Laonardo da Vinci c termina na Avenida "2. 

• 192 — PORANGABA. a Rua 19 do Jardim Bela Vista eonti- 
•nuação que tem início na Rua José de Oliveira Santos c terml- 

, na na Rua Vital Brasil. , . 
193 — FARAPUÂ, a Rua 1 do Jardim ITamboyant que tem ini- 

>• 104 - PEREIRA .BARRCTO.. a. Rtm 33 da.-Chácara da Barra . m __ pALMITAL a v5a púbnca a que tem imCiO na Rua 3,. ,■ . ^ RUa 3 do Jardim Flamboyant que tem ir 
r :165 PILAR DO SUL a v» puolica que abrange a-Rua 8 da _ p0MpEIAi a Rua 25 d0 Jard 
Vila, Guararapes e Rua 4-do loteamento de Da Prescila Gomee^ Rus. da vini 

UPiato /lAiclaJido na Rua 13 do primeiro arruamento, e terminando M 192 _ PORANGABA. a Rua 19 do 
Tra Rua 3 do último. ■ • • . .. .«uacão que tem início na Rua José de 

* -166 — IPENAPOLIS. a Rua 2 do loteamento - de Da. Prescila A. *- * • • t-> 1 na na Rua vital Brasil. 
S. Gomes.Pinto que tem micio na Rua 4 e. termina na Rua 1. t papapuà a Rua 1 do Ja-di- 

• ,167 - PINDAMONHANGABÀ. a via pública que abrange a . »3 - pAIWPOA, a .Rua I do Ja.di, 
' 'Kwit-a.üo loteamento de Da. Prescila A. S. Gomes Pinto, a Rua C1 . r{BEniÂO ^om-IO, a Rua 1 do Jardim do Trevo que 

10 dó ultimo. .- . - r - •_ ; tem inicio na Rua Rio Grande do Sul. 
.168-MOGTGUAÇU. avia puMica que abrange a Rua da 195 _ RíBEIRAO BRANCO, a Rua 

Chácara da Barra. Rua 1 da Vila Guararapes. Rua ^8 do Alto da • na_Rua 53 e tenn!na na Bur 
Barra e Rua 4 do Jardim Flomboyant e oue tem In c o .na Rua ,0. ^ — RIBEIRÃO PRETO, q, via pú 
co prinieiro arruamento e t-ermma na Rua 10 do ultimo.- .• 1 . . .. _ _ . ■ > An 

.t,-'iC9";— PEREIRAS, a Rua 30 da Chácara da Barra que tem i- e Partc p-"a n 60 Ja 

aício na.Avenida."Dr. Jesuino'Marccndes Machado e termina < ná Rua 4 do Jardim , 
-Rua a do mesmo arruamento. ., >•».»., r '.* „ „ • . • . t>„„ m 

;(.Í70 — PIEDADE, a via'pública que, abrange a Rua 2 da Chá-: R.l,Afo
e J!L - jn -i.,, 

cara fia Barra e .tua 2 do loteamento de Da. Prescila A. S. Gò- , t-8 ^10 ^ *k - • a 3 

mes Pinto e que tem inicio na. Rua 1 do primeiro armamento. -«to "a Rua 3 c^ennm na Rua^l . 
. 171 i—'.pnjppuAMA.- a Rua 3 da Chácara da Barra que. tem ' 199 — .RINoPOUS. a laia 6 do 

faiclo r.a Rua I ■ • ' •cio. na Rua 3 e termina na Rua 11. 
. 112 — PIRaCUHUNGa. n via pública que abrange parte da 200 — POTIRENDABA. a- via públ 

Rua 10 da Chácara da Barra e Rua 11. que tem inicio na Rua 15 do Jardim Nova Europa continuação e 
e termino 11a Rua 6..: \ J que tem início na Rua Republica Dor 

173 — PIRATXNINGA, a Rua 14 da Chácara da Barra, que 27 do segunao arruamento. ^ 
têm Inicio na Rua 6 .c termino na Rua 1. . 201 — PIRACAIA. a Rua 1 o m 

)  174 — PRESIDENTE'PRUDENTE." a via pública que abraná cio na Rua 14 e termina na Rua lo. 
. ce-as Ruas 4 e 5 do Alto da Barra. 28 e 29 do Jardim das Pai-» 202 — SÃO LUIS DO PARAITIiivjá — ti -*%*.. — T3*«n *7 rl/> T« 

195— RIBEIRÃO BRANCO, a Rua 2 do Js-vdim do Tk-vo que 
iem inicio na. Rua 13 e termina na Rua 30. 

196 — RIBEIRÃO PRETO, q, via pública que abrange a Rua 3 
e parte "da Rua 7 do Jardim do Trevo e que inicia na' RUa 10 * 
termina1 na Rua 2. 

' 197 _ SALTO, a Rua 4 do Jardim do Trevo'que tem inicio na 
Rua 3 e termina na Rua 10. 

i ' •' 198'.— RIO CLARO, a Rua 5 do Jardim Ao Trevo que iem - ínt- 
. èlo na Rua 3 e termim na Rua 11. 

: 199 — RINÕPOLIS. a Rua 6 do Jardim do Trevo que-tem ini- 
cio, na Rua 3 e'termina na Rua 11. • 

200 — POTIRENDABA. a-Via pública que abrange a Rua 42 
do Jardim Nova Europa continuação t 23 do Parque .da Pigueira 
e que tem início na Rua República Dominicana .e termki.. na Rua 
á7 do segundo arruamento. , 

.' 201 — PIRACAIA. a Rua 15 do Jardim do Trevo que tem mi- 
cio na Rua 14 c termina na Rua 16. 

• 202 — SÃO LUIS DO PARATTIKGA, a via pública que abrange 
  ío u « vio n.ná 1 do Jardim do Trevo. Avenida -vciu» «ttma -* v v úíg» vi« ^«i, «.v v, *•*/ — t t :i... Afnrirt 

neiraSl 7 do Jardim I lamboyant, tendo início na Rua 26 do se-, 3S;ruas 13. 14 e parto da ora o .crl inic'c- 
gundo1 arruamento.: ' . : ' da Vila Rodrigues e Avcniaa 3 da Vila Santana que .cm mic.c- 

'" Í7S — SANTA TtITA DO PASSA QUATRO, a Rua 38 do Jar- im». Rua 28 do Jardim do Trevo. • 
çundo'armamento.: ' .. . - 

: .175 — SANTA RITA DO PASSA QUATRO, a Rua 38 do Jar- 
dim Nova Europa continuação qúe tem início na Rua 25 tío mesmo. 

, 176 — JCSE' BONIFÁCIO, a via pública que abrange a Ave- 
nida 1 do Jardim Flamboyant é a Avenida 1 e 2 do Jardim das 
Paineiras. tendo inicio na atual estrada para Sousas e terminando 
ma "•confluência das Ruas 14 -e 15 tío primeiro armamento. * 
- . 477"— PATROCÍNIO DO SAFUCAI. a Rua 9 tío Jardim. Flam- 
boyant que tem inicio na Rua 13 do mesmo armamento.' 

"178 — PAULO DE FARIA, a Rua 12 do Jardim Fiamboyant 
que Iem início ra Rua 10 e'termma na mesma rua." 
- tw— REDENÇÃO DA*SERRA. á via pública'que abrange ' a 
Rua 23 da Chácara • da Barra. Rüa.2co Jardim Carlos Gomes. Rua 
•4 do Jar dim Mariiia. Rua .2 do Jardim Alto do Cambuí e Rua 2 
do Jardim Bom Retiro, e que tem inicio na Rua 6 do primeiro ar- 
ruamento e termina na Rua 1 do último.- 
' • 180 — PIQUETE, n Rua 2 do Jardim Itamaratf que tem iní- 
cio na atual estrada para Sousas. 

181 — Pitanguelras. a Rua S da Chácara Baronesa que tem 
inicio na Rua 13 e termina na Rua 14. 

" 182 —PRESIDENTE ALVES, a via pública' qúe abrange a 
Rua 2 do Jardim Alto da Barra. Rua 22 tío Jardim das Paineiras e 
Rua 13 do Jardim Flambqvant. tendo inicio na Rua D do Alto da 
Barra e termina na Rua 9 do Jardim Flamboyant 

mo. - 203 — PONTAL, a Rua 17 do Jardim do Trevo que tem- 1:11- 
.ve- cio ma Rua 16 c termina ra Avenida 20. 
das 201   QUATA". a Rua 31 do Jardim do Trevo que tem uúcjC 
ndo - na Avenida 21 b termina na Rua 28. / 
- 'v' . 1 '205 — SALTO GRANDE, a. Rua 28 do Jardim co Trevo qw 

am- tem inicio na Rua 33 e termina nu Rua 25. _ ^ 
205 — RIO DAS PEDRAS, a Rua 29 do Jaraim co Titvo.. q-t. 

•aut tem inicio na Rua 28 e tennina na Rua 25. _ 
•. g"o7 — QUELUZ, a Rua 26 do Jardim co Trevo que mm micio. 

a na Rua Pernio Pompeu de Camargo c texmma na Rua -o. 
Rua ':08'— SERTAOZ1NHO. a Rua 26 do Jartíim Nova ^ turop» 
1 2 continuação que tem inicio na Rua 33 do Jarcmv co TJcvo c ter- 
.'ar-í mina n* Rua 33 do primeiro arruamento. • 

L. 209— QUITANDA a Rua .32 do Jarcim Nova Eurcpa cmi- 
iní- ; tiftuaçâo que tem inicio na'Rua 33 co Jard.nt co Trevo f —nn...* 

na Rua 28 do primeiro amiamento. _ 
tem • '.•'210 — TAQUAR1T1NGA. a Rua 22 do Jardim Nova Eutoi». 

ctAítinuação-quc tem inicio na Avenida 2 e termina na ua . 
a . • 211 - PIRAMBOIA. u Rua 30 do Jardim Nova-Eu:opa ccat- 

ss e nuacõo que tem inicio na Rua 29 e termina na Avqmda • ^ 
5 da " V..-212P1RANGI. » Avenida 3 do Jardim Nova Eurcpa cc....- 

nuaçâo que tem inicio na Avenida Estados Unidos c tennina ca 
    • ( -Vt * 

. 183 — PRZSIDErrrE BERTíARDHS. u via püblicu que abiange ^ /  ■ptrptr k n Rui 07 do Jai'dini Europa continuarão C-e 
s.Jtüa 23 do Jardim das Paineiras e Rua 14 do Jardim Flamboy- ' . „ T. 

' tein inicio na Rua 32 c termina na Rua Jx. ^ . Vo-- 
234 RANCHARIA. a Ruã .33 do Jardim Nova Eurspa^ ' 

tinuaçãe que tem-uiicio .na Rua 22;<5 .tcxpiina.ma Av entoa •> 
■ ■ junidos. . ................ 
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rAMIÍVNA V 

Histórico da cidade ofSofuUfônfcos estàia aciFS^fl^HofiTeíélK 

O nome Paraibana significa "Peixe de água preta_'\dc °rigcm_indige- p^staf- CEP - n' 12.260. 

5R
m

ASS?SS»0, quilômetros, em linha reta. da Capital do Esta- 
da no dia 13 de junho de 1666, por Manoel Antonio de Carvalho. interlLa-se com Jambeiro, por rodovia estadual, numa extensão 
Em 30 de abril de 1837 pcla Lei .Muniçma! n'44 Pa™buna foi e =va- ^'éawpos, por rodovia estadual numa 
da à categoria de cidade. Pela Lei n' 16, de 30 de março de 183S, foi ac n Km.com com Caraguatatuba, por rodovia estadual, numa elevada à sede de comarca. extensão de 62 km. Através de estradas municipais, mteniga-se com 

sj&s^f&ixtíHSS: *■ •«— ««* .gfífrfr&r" k°! "m ' "" 

vereadores, a sufrágio popular elegeu os seguintes senhores, VEÍCULOS CADASTRADOS: saram a ser os primeiros vereadores de Paraibuna: Pe. Modesto Anto- VLicuLua v-aw/voa 

nio Coelho Neto, José dos Reis Lobato, Manoel Co"e^.fe pI0S QUE CRUZAM O MUNICÍPIO: 
Pe JoSo Teixeira Bittencourt Antomo Rodrigues da Silva, Eduardo RIOS QUE Urios paraibuna e Paraitinga, que formam rc.JUdU i ciacha winwuwww».», « - 
ín<;é de Camareo c Luciano Manoel dos Santos. ■ v 

' O primeiro Juiz. em Paraibuna. foi ciDr ■ AntonicesTADELECIMENTOS DE ENSINO: 
PARAIBUNA RECEBE O NOME DCIRIC(QUE BANHA O MUNI- ^f^LEUli Dr Cerqueira César Colégio Estadual 
CÍPIO E QUE, JUNTANDO-SE AO RIO PARAITINGA, FORMA Eduardo José de Camargo. E.E.P.G. de.Vila Camargo e Escola 

O município VbTnhXpel^Vri^ Paíaibuna e Paraitinga, que formam 

DE ENSINO: 

O LENDÁRIO PARAÍBA. í" 
LOCALIZAÇÂO: ■ S 
Situa-se na região geográfica do Alto Paraíba. 
LIMITES: ■ c 
Ao norte, Jambeiro; S So sul, Caraguatatuba e Sao Sebastião; 
A leste, Redenção da Serra e Natividade da Serra; . 
A oeste, Salesópolis e Santa Branca. . 
ALTITUDE: J 
634 metros. * 
LONGITUDE: 'c 
45»40' W.GR. r 
LATITUDE: ' 
ãlsãS' sul. I 

É'temperado, com inverno seco. Atemperatura média das mfaimas é / 
de 32,45'C e das mínimas, 7,5ÇC, sendo a temperatura média compen- ^ 

A precipitação pluviométrica é da ordem de 1.300 a 1.500 mm. ■ 
TOPOGRAFIA: , 

EXTENSÃO DA ÁREA TERRITORIAL: 

NUMERO DE PRÉDIOS NA ZONA URBANA: 
890 
REGIÃO ADMINISTRATIVA: 
Pertence à 3», do Vale do Paraíba. 

Segundo^o censo de 1970, são 16.686 habitantes, sendo; 
7.891 habitantes na zona urbana; 
8.795 habitantes na zona rural. 
EFEMÉítlDKS • 
O Dia do Município é comemorado a 13 de junho, com feriado. _ 
São feriados ainda no município Finados, Corpus Chnsti e Sexta-Fei- 
ra Santa. 
FESTAS TRADICIONAIS: , . _ . 
Festa de São Sebastião. Festa de São Benedito, Festa do Divino Espí- 
rito Santo e Festa de Santo Antonio, que e padroeiro da cidade, as 
quais passaram a chamar-se respectivamente, Festa do Fazendeiro, 
Festa do Povão, Festa da Fartura e Festa da Cioade. 

Na* m td o ri abarei i st a. os estabelecimentos atendem à população no 
que se refere à demanda de produtos de consumo básico. 
São 10 lojas. 1 bazar, 3 padarias, 29 armazéns. 5 açougues, 36 bart s, 2 
farmácias, 2 bicicletarias, 5 oficinas mecânicas e 1 st.udio fotográfico. 

Hmkfnima^ Usina Vigor; 3 fábricas de queijo, 1 fábrica de farinha, 4 
fábricas de aguardente e 20 olarias. 

A^orincipais culturas são a do café, arroz, feijão, cana-de-açúcar, que 
são'absorvidas pelo próprio município, com exceção do café que é 
exportado. A pecuária í bem desenvolvida. Segundo o rccadastra- 
mento do 1NCRA, são 1.350 as propriedades agropecuárias do muni- 

FSTABFLECLMENTOS BANCÁRIOS: , , 
Banco Econômico S/A, Caixa Econômica do Estado de Sao Paulo c 
Caixa Rural de Paraibuna. 
PROFISSIONAIS LIBERAIS: 
2*9 
SERVIÇO DE ÃGUA E ESGOTO: 
A capacidade no setor de abastecimento dc água é de 2.000.000 litro.-, 
diários c o consumo é de 2.500 m3. 

capacidade de enereia elétrica é dc 13,8 KV - tensão primária e de 
220/227 VOLTS - tensão secundária. 

Ce^Eduardo José de CaiMr^V^E.PrG. de.Vila Camargo e Escola 
Infantil "Chapeuzinho Vermelho", além de escolas na zona rural. 

fantPCasa^^iMn^WU^Pcéntro de Saúde e no Setor Asslsten- cia" o Conselho Particular Sã Vicente de Paula e Creche Nossa • 

mWLGAÇÃO NÒ MUNICÍPIO: 

f^ENSA-^IO NO 

NonrunWpio captam-se as imagens do Canal 4, TV Tupi, Canal 5, TV 
Globo Canal 13, TV Bandeirantes e Canal 2, TV Cultura. Entre as ra 
dios que os munícipes mais ouvem estão a Rádio Tupi, r^°rd = 
deirantes daCapita! de São Paulo. Entre os jornais mais lidos, estão O 
Estado de São Paulo e a Folha de Sao Paulo. 

*. aI barragens que se construíram nos rios Paraibuna c Paraitinga. 
HOTÉIS E RESTAURANTES:- 
1 hotel e 10 restaurantes. 
IGREJAS E TEMPLOS: 
Seis, de diversas crenças. 

ASv1?aCsocSl e esportiva do município se desenvolve em dois clubes: 
Associação Esportiva Paraibuncnse; 
Clube A - Vila Camargo; 
Há ainda o Sindicato Rural. 
FILHOS ILUSTRES: . ' , 
Assim são considerados e aqui homenageados. 
Padre Benedito Mário Calazans, ex-senador da Republica 
Dr. Antonio FeHciano da Silva, ex-deputado federal e prefeito de San- 

Dr.' Lincoln Feliciano da Silva, ex-deputado federal e estadual ex-pre- 
sidente da Assembléia Legislativa de Sao Paulo; p, cS n:etie. 

J. Dr. Ortiz Monteiro, ex-encarregado da Diretoria d- Ldu..aç<.o O eae 

EXPEDIENTE DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL: 
>(. O Paço Municipal se encontra aberto para atendimento ao puohco. 
ae Das 8 00 horas às 11.00 horas, na parte dr. manha; 
o Das 12.00 horas às 15,00 horas,na parte da tarde, encerrando-e o expediente interno às 17.00 horas. 

a'aSfraMuniSpí/rcalizí sua sessão ordinária na primeira segun- 
da-feira de cada m^c^^raSL,N!GipAL 

DRREFJOAQUIM Bfc^EDÍTO FONTES RICO - ARENA 
VICE-PREFEITO MUNICIPAL: 
JOSÉ ROBERTO RANGEL CAMARGO- «RENA LEGISLATIVO MUNICIPAL 

dKPASHTNGTON LUIZ CANTINHO - ARENA 

□'r.^AU^^^De'CARVALHO ALVES - ARENA 

mIRÍO RENOVAS NEVES - ARENA 

^LÍZID^SILVA- ARENA 

DRR roSto celeste - arena * 
JOÃO BENTO RANGEL - ARENA MOACIR LOPES DINIZ- ARENA 
JUVENAL DE OLIVEIRA SANTO., - ARENA 
GII BERTO RAIMUNDO DA SILVA - MDB ■DR" FELIPE DE MELLO - MDB 
CLÔVTS FARIA BARBOSA - MDB. 

("Jornal do Interior", n£ 4 de 3unho de 1977,editado em Qpaulo) 
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| , - ' PARÁIBUNA i 

HISTÓRICO i • ■ i 

O nome Paraibuna significa 'Peixe de água preta", de origem indígena, resultado 
da corruptela de pira = peixe, hyb = água e una = preto. 
Paraibuna, antigamente denominada Parauna (peixe preto), foi fundada no dia 
13 de junho de 1666, por Manoel Antonio de Carvalho, 

i Em 30 de abril de 1837, pela Lei Municipal n.° 44, Paraibuna foi elevada à cate- i 
i goria de cidade. Pela Lei n.0 16, de 30 de março de 1838, foi elevada à sede de j 
í comarca. . 

Consta atualmente de um distrito: Paraibuna. 
A primeira missa foi celebrada pelo Revmo. Pe. Modesto Antonio Coelho, em ' 
13 de junho de 1815. 
Quando, em 29 de junho de 1833, procedeu-se à primeira cleiçáo para vereadores, j 
o sufrágio popular elegeu os seguintes senhores, que passaram a ser os primeiros ; 

j vereadores de Paraibuna: Pe. Modesto Antonio Coelho Neto, José dos Reis Lobato, 
i ' Manoel Correia de Mesquita, Pe. João Teixeira Bittencourt, Antonio Rodrigues da 

] Silva. Eduardo José de Camargo e Luciano Manoel dos Santos. 
] . " 'O primeiro Juiz, cm Paraibuna, foi o Dr. Antonio Rodrigues da Silva. 

j LOCALIZAÇÃO: . 

j Siiu.i-ie na região geográfica do Alto 
I P.u.iíba. 

! LIMITES: 
* 

Ao norte, Jambeiro; 
Ao sul, Caraguatatuba c São Sebastião; ; 

... « A leste, Redenção da Serra e Natividade 
da Serra; 
A oeste, Salcsópolis e Santa Branca. 

V ALTITUDE: 

634 metros. 

LONGITUDE: , 

45° 40' W. Gr. ' j 

ÇjJ LATITUDE: 

23° 23' sul. 

CLIMA: ; 
V i 
> E temperado, com inverno seco. A tem- j 

peratura média das máximas é de j 
32,250C c das mínimas, 7,50C, sendo a i 
temperatura média compensada, 20,4oC. 
A precipitação pluviométrica é da ordem 
de 1.300 a 1.500 mm. 

EXTENSÃO DA ÁREA 
/ TEUUITORIAL: 

739 km2. 
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tarde, ps vaqueiros, com -.,' 
seus chapelões de abas largas; reíK - 
nem-se f nos bares- em volta - da' praça 
matriz," falando da colheita, contando 
os "causos" da- região e .esperando 
pacientemente o - carro de caldo de 
cana que, liaquélas horas de calor, faz 
ponto no centro da cidade. É assim o 
ritmo de' vida em. Paraibuna, uma'-- 
cidade com lS-Imil habitantes que, 
vista da rodovia dos Tamoios — a SP- 
99 —,. mais parece, um- singelo e. belo 
presépio.:..- „ ; .yi. , -    
... .Paraibuna.foi fundada num dia 

de Santo Antônio, "na segunda metade > 
•do século •XVIIv por bandeirantes vin- . 
dos do vale do paraíba, às margens do 
rio.do;iqüal. sé:"roubouio nome". O 

, Paraibuna,' que- em: língua. indígena..; ; 
significa "pêixe de água escura"; é um - 
dos formadores - do' rio Paraíba. A^e- . 
gião entre o vale'deste rio e o litoral' 
Nofterpaulista- teve grande importân-, 

.'cia ècohômicamo passado, durante o* | 
ciclo; dá cültura do café; quando Pa- - 
raibuna chegou a ter mais de'30 mil 

- habitantes.- Os' casarões das antigas 
fazendas-ainda-encontrados na zona 

:A ural são testemunhos vivos desse pe- 
ríodo de glória e apogeu econômico. < 
Quando-o' "ouro verde".'se deslocou 
para^ õ Interior, os proprietários, de 
terra procuraram outras culturas,'" co- 
mo o algodão'e 'a'çana-de-áçúcar, quê 
tiveram tantaíimpòrtânciá, quanto p v 
café.^Atualmente, rParaiburia vive da* - 
agricultura e; da pecuárià..'A constru- 
ção da barrágemdosriois Paraibuna e 
Paraitinga,: formando um lago de 206 
quilômetros quadrados de águas lím- 
pidas,. com diversas várièdádes de pei- 
xe, trouxe para éssè; calmo-e pacato. 

; município "-.possibilidades:: de: implan-".' 
tação de uma rendosa'indústria turís- - 
tica. ' '' ' 

Paraibuna; a 118 quilômetros da 
capital, com acesso pela via Dutra até' 
São José dos "Campos e * depois; pela 
SP-99, ,tem - clima ameno"de .-monta- 
nha; nose represas de. águas puras e — 
arquitetura- colonial singela e bem 
conservadar.Suas- igrejas- revelam--o 
traço .marcante ;da religiosidade de 
seushabitárité's.:É; um lugar ideal pa- ' 
ra descansar, retroceder na história e 
partilhar da generosa' hospitalidade ; 
da gente do lugar. - •, 

cwt 5 , ' 5 > 

: Queni gosta de uma piaba. piaba- 
nha- ou piapará não deve perder a 
oportunidade de pescar na represa de 
Paraibuna; com grande, freqüência 
nos fins de semana e nas férias. Para 
aqueles que preferem observar a ar- 
quitetura colonial brasileira, existem 
os passeios pelas calmas ruas dà cida- 
de,-pela: praça matriz ao casarão da 
família Calazans — tradicional neste 
município —, e as visitas às igrejas 
Nossa Senhora do Rosário, que está 
.sendo recuperada peló Condephaat, a 
;de São Benedito é ade NossáSenhora 

,;de Fátima;;Na igreja matriz, dedicada 
ra Santo?Àritônioi padroeiro de Parai- 
buna, ao redor, do relógio ponto de 

; referência: aos moradores do lugar — 
estão fpintadòsJos ísignos dó horósco- 
po, , num.' casamento .de crenças ■.um 

-tanto incompreensível. 
Quem aprecia uma boa-música 

• regional pode; ouvir o conjunto musi- 
cal Rio Acimã; interpretando músicas 
regioriais. 'O comércio de: Paraibuna 
está centrado nós produtos pecuários. 
O queijo .trazido pelos mineiros, que 
imigraram para a região é incompará- 

' vel, maaa lingüiça e os produtos deri- 
vados do milho (como curau e pamo- 
nha) são tradicionais no município. 

Paraibuna conta: somente com 
um hotel, o Central, com dois quartos 
para casal e dez para solteiro."Ele fica 
ria" praça Matriz e o preço da diária é 
de Cr$ 5;Ò00 por pessoa, comum sucu- 
lento café da manhã'. O restaurantè 
Samambaia, também no largo da Ma- 
triz, serve uriia deliciosa comida casei- 
ra,' destacando-se pratos : à base- de: . 
milho e carne de porco. Quem preferir, 
poderá hospedar-se em São José dos 

" Campos que, com.umá boa rede hote- 
leira-, fica a somente 35 quilômetros de 
Paraibuna" pela. SP-99. - ' \ ' 

Muitos empreendimentos imobi- 
liários estão instalando-se à beira "da. 
represa; e a preocupação do prefeito. 
JaymeDòrninguès da Silva, morador; 
de Taubaté, ocupando o cargo pelai 
quarta vez, é a de proteger o municí- 
pio com uma legislação de uso dó solo 

- que evite a contaminàção-da represa.; 
\ ;No mês de novembro, dias 16,:17é : 

18,- será !reâlizada a Festa do. Peão,, 
com desfile a cavalo, provas de laço e 
equitação.' „ vrrr;- -f'- 

(Do "Suplemento de Turismo nü 958 do jornal "0 Estado de 

S«.Baulo de 19-outubro-1984) 


